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I
slândia, Holanda e Dinamarca lide-
ram o grupo restrito de nações com os 
melhores e mais eficientes sistemas de 
previdência no planeta, de acordo com 

o índice Global Pension Index, elaborado 
pelo Instituto Mercer-CFA. No ano passa-
do, o Brasil perdeu em pontuação para 30 
das 43 nações que integram o ranking. Os 
critérios considerados combinam recur-
sos suficientes do sistema, sustentabili-
dade e ambiente regulatório.

No entanto, mais que isso, há um prin-
cípio que busca impedir a pobreza na 
velhice, conceito que não se percebeu 
prioritário na discussão da reforma bra-
sileira da Previdência e nem sequer ago-
ra, quando o que preocupa é a própria 
manutenção do INSS e de suas verbas. 
O corte de R$ 988 milhões dos recursos 
do instituto no Orçamento de 2022, que 
o presidente Jair Bolsonaro determinou, 
significa prenúncio de colapso, para es-
pecialistas em sistema previdenciário. 
O veto deve ser apreciado num ambien-
te desfavorável de corrida às eleições de 
outubro pelo Congresso Nacional, agora 
retomando seu funcionamento.

O Parlamento prevê votar, amanhã, a 
série de vetos do presidente. Manter os 
cortes será reforçar o calvário dos brasi-
leiros dia após dia atrás de atendimento 
e à espera da análise de processos para o 
justo descanso do trabalho ou acesso a 
benefícios sociais previstos. É como se o 
Brasil não admitisse a previdência como 
direito fundamental do cidadão, pressu-
posto que deveria reger as discussões en-
volvendo as necessidades do sistema, por 
excelência, um sistema solidário.

Enquanto nos recursarmos à defini-
ção do seguro social como garantia de 
vida digna para a população, pressupos-
to adotado em sociedades desenvolvi-
das, o país não vai encarar os problemas 
e evitar retirada de verba, como a situa-
ção imposta ao INSS. As aposentadorias 
e pensões precisam ser entendidas co-
mo dever coletivo e solidário, o que já ga-
rantiria empenho por dinheiro suficien-
te e combate ao privilégio das regras vi-
gentes para categorias do setor público, 

inclusive após a reforma da Previdência, 
aprovada em 2019, a exemplo dos milita-
res do Exército, Marinha e Aeronáutica.

Circularam informações em Brasília 
dando conta de que o relator do Orça-
mento 2022, Hugo Leal (PSD-RJ,) obteve 
a promessa do governo de rever a tesou-
rada no INSS. O risco da perda de votos 
para a reeleição pode ter sido o motivo, 
mas nada de concreto surgiu da suposta 
negociação. Como justificar o fato de o 
governo e os parlamentares terem preser-
vado recursos, neste ano, para o fundão 
eleitoral e as emendas secretas do relator, 
em vez da verba que sustenta a engrena-
gem do sistema de previdência no país?

Há estimativas da Federação Nacio-
nal dos Sindicatos de Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho, Previdência e Assistên-
cia Social (Fenasps) de que o INSS per-
deu cerca de 40% de suas verbas, o que 
tem potencial para não só prejudicar os 
trabalhadores como esticar ainda mais a 
fila para concessão de benefícios, forma-
da por 1,8 milhão de pessoas. A área de 
administração nacional do instituto teria 
sido a que mais perdeu com os vetos de 
Bolsonaro, no valor de R$ 709,8 milhões.

Os serviços de processamento de dados 
do INSS perderam R$ 180,6 milhões, pro-
jeto de melhoria contínua outros R$ 94,1 
milhões e o departamento de reconheci-
mento de direitos de benefícios previden-
ciários ficou sem R$ 3,4 milhões. Os cortes 
também agravam dificuldades estruturais 
que se arrastam sem solução, como a fal-
ta de servidores e agências sucateadas. A 
fila de atendimento reflete, de outro lado, 
a paralisação das perícias médicas, devi-
do aos períodos de avanço da covid-19.

Se o apelo dos brasileiros parece pou-
co para sensibilizar Parlamento e governo, 
há de ser lembrada a importância de um 
sistema digno para o desenvolvimento so-
cioeconômico dos países. Dados levanta-
dos pela pesquisadora Ana Amélia Cama-
rano, do Ipea, indicam que 35% dos 72,6 
milhões de domicílios no Brasil têm ao me-
nos um idoso. Os benefícios pagos a essas 
pessoas consistem em única fonte de ren-
da para 18,6% do total de lares brasileiros.

Previdência: essencial,
mas desconhecida
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O espancamento do jovem congolês 
Moïse, 21 anos, até a morte no Rio foi 
chocante. Cenas bizarras de barbárie e 
crueldade imperdoáveis invadiram as re-
des sociais e a mídia. O episódio repercu-
tiu internacionalmente. Não fosse a mo-
bilização da família e da Embaixada do 
Congo, seria mais um negro executado, 
algo sem importância e corriqueiro para 
o poder público. Apesar das imagens das 
câmeras de segurança, a polícia só alcan-
çou os bandidos 10 dias depois do crime. 

Não foi só esse crime que tem cor de-
finida, que reverberou na mídia e cau-
sou revolta. Assistimos ao vídeo em que 
o sargento da Marinha Aurélio Alves Be-
zerra dispara três tiros contra Durval Teó-
filo Filho, 38, trabalhador negro, que che-
gava ao condomínio onde residia, em São 
Gonçalo (RJ). Ambos moravam no local. 

O sargento declarou supor que o negro 
fosse um bandido e, por ter mexido da mo-
chila, estaria se preparando para um assal-
to. Então, agiu “em legítima defesa”. Mas 
Durval não fez nenhum gesto, revelaram 
as imagens, que significasse uma ameaça. 
Se fosse um homem branco, o militar teria 
feito igual ilação e sairia atirando? Obvia-
mente, não. Mas negro é suspeito sempre.

O militar foi preso em flagrante e indicia-
do por homicídio culposo, quando não há 
intenção de matar. Mas o Ministério Públi-
co interveio e a Justiça mudou a tipificação 
do crime para doloso e a prisão temporária 

foi transformada em preventiva. Quem não 
tem a intenção de matar não atira contra 
ninguém, movido por uma suspeita.

Corpos negros, como os de Moïse e Dur-
val, são alvo permanente do racismo. Dos 30 
mil homicídios, por arma de fogo, em 2019, 
78% (23.400) foram de negros. Entre os mor-
tos, estavam cerca de 5 mil crianças na fai-
xa de  menos um a 14 anos. No mesmo pe-
ríodo, 3.737 mulheres foram assassinadas 
no país, sendo 66% (2.466) negras. No am-
biente doméstico, foram 1.246 feminicídios

Agredir e matar negro são atitudes ba-
nalizadas no país. A maioria das pessoas é 
indiferente ao aumento do número de ví-
timas do racismo. Elas se organizam, par-
ticipam de passeatas contra os maus-tratos 
a animais — embora isso seja importante 
— e denunciam os agressores às autorida-
des, mas assistem placidamente ao espan-
camento de um jovem negro, ao esfaquea-
mento de uma mulher negra à luz do sol. 
Elegem e apoiam reconhecidos racistas — 
os negros também cometem este equívoco.

O poder público, por sua vez, segue in-
diferente ao morticínio étnico-racial, que 
afeta pretos, pardos e indígenas. Impõe-se 
aos negros a tarefa de conter a escalada de 
horror, diante de um Estado ausente, de 
parlamentares ineptos e de um Judiciário 
também indiferente. Entre os cerca de 800 
mil encarcerados, mais de 60% são afro-
descendentes, sendo que a maioria se-
quer foi julgada — são invisíveis à Justiça.
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Inacreditável 

Não posso acreditar que 
Sergio Moro tenha dito que: 
(sic) “A Petrobras teve papel 
importante para o país, mas 
é uma empresa atrasada, que 
ainda vive da exploração do 
petróleo, um combustível que 
o resto do mundo já não es-
tá mais usando”. Se assim ele 
pensa, deve estar sendo in-
formado de que os aviões es-
tão sendo transformados pa-
ra usar energia solar, e os na-
vios se adaptando para velejar!

 » José de Mattos Souza,
Lago Sul

Sabedoria

Maldito dinheiro, o lucro 
financeiro em cima da des-
graça da população! O que 
fez o governo ignorar as re-
comendações do secretário 
de Saúde? O Correio (3/2) 
noticia a morte de criança 
de um ano e quatro meses 
e falta de leitos na UTI. Em 
entrevista com o o secretá-
rio de Saúde, dá conta de 
que ele planejou tudo, pen-
sando à frente, com sabe-
doria e ações. Ora, se assim 
fez, por que o governador o 
ignorou, incentivou festas 
de Natal e ano-novo, pro-
vocando aglomerações? O 
resultado aí está: hospitais 
lotados, UTIs com 100% de 
ocupação e morte até mes-
mo de criança de um ano 
sem leito de UTI. Alguém 
faltou com a verdade, pois, 
se foi tudo planejado “com 
sabedoria e ações”, por que 
então liberou geral nas fes-
tas de fim de ano? Deve es-
tar faltando muita ação no 
setor de saúde, pois a sabe-
doria do secretário não tem 
sido suficiente para que os 
hospitais e UBS sigam sua 
recomendação de atender a 
quem os procurem. E agora? A decisão de retorno às 
aulas presenciais foi tomada antes, muito antes, des-
sa nova onda do coronavírus. Diante dessa calamida-
de pandêmica e da falta de leitos nos hospitais, espe-
ramos que a Justiça julgue e decida que caberá aos 
governantes (pessoas físicas) e comerciantes arcarem 
com os custos de hospitais, necrotérios e cemitérios 
decorrentes dessa omissão ou imprevidência. E que 
ela, a Justiça, fique atenta à presença de crianças nas 
escolas e, se for o caso, reverta- se a situação de au-
las presenciais. 

 » Paulo Silva

Asa Sul

Objetivos comuns

Por motivos diferentes (ou 
não), Luiz Inácio da Silva e 
Jair Bolsonaro sonham com 
a mesma coisa: um enfrenta-
mento entre PT e o candida-
to  do autoritarismo à deriva 
no segundo turno no pleito 
de 2 de outubro. Ambos têm 
a certeza de que o embate fi-
nal entre extrema dos (ve-
jam, não disse extremos) se-
ria um caminho certo para a 
vitória, pois tanto um quanto 
o outro jogam com o receio 
do eleitorado de que o opo-
nente seja o dono da cha-
ve da porta do abismo. Tra-
ta-se do típico caso  em que 
se aposta no medo do eleito-
rado de errar em detrimen-
to da vontade das pessoas 
acertar na escolha, no ca-
so do presidente. Os dois in-
vestirão na divisão entre es-
querda e direita. Ocorre, po-
rém,  que ou bem concorda-
mos que os partidos brasilei-
ros carecem de representa-
ção doutrinária e nessa toa-
da se comporta o eleitorado, 
ou vamos de repente embar-
car na fantasia de uma socie-
dade que pauta seu voto pela 
ideologia. São assertivas ex-
cludentes, e não cabem no 
mesmo espaço. Políticos de 
longa e larga experiência que 
são, Lula e Bolsonaro sabem 
perfeitamente que o corte 
ideológico alcança apenas 
uma minoria do universo de 
mais de 148 milhões de elei-
tores brasileiros. Daí, a op-
ção pelo jogo nesse campo é 
artificial, não encontra cor-
respondência sustentável na 
realidade da coletividade. 
Trata-se, portanto, de uma 
camuflagem. Nessa seara, os 
dois apresentarão uma pro-
dução considerável de ver-
sões fantasiosas, desde sem-
pre conhecidas como men-
tiras, hoje chamadas de fa-
ke news. O uso de lorotas na 

política não é uma novidade nem obedece a ideologias. 
Serve direita, esquerda, centro e nenhuma das anterio-
res com a mesma falta de pudor. Não significa que deve-
mos aceitá-las como regras válidas. Antes, convém apon-
tá-las, a fim de que não percamos a clareza e, se possível, 
contribuamos para a dissipação da névoa da enganação. 
Bolsonaro e Lula não são os únicos Mandrakes em car-
taz. Concentro o foco em Lula e Bolsonaro porque, além 
de mais bem posicionados nas pesquisas, são os mais ou-
sados no exercício da trucagem, cujo uso estará proibido 
no horário eleitoral.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Diante do alto grau de 
misoginia dos bolsonaristas, 

deveriam ser celibatários, 
por questão de coerência.

José Cristino Cruz — Asa Norte

A subvariante da ômicron 
mostra a necessidade de mais 
vacinas para todas as idades 

e de mais rigor nas regras 
de proteção individual.

Joaquim Honório — Asa Sul

Determinar o despejo 
de uma instituição de 

assistência aos autistas não 
é só insensibilidade, mas 

ausência de políticas públicas 
para esse segmento da 

sociedade. É fim da picada.
Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Desmorona prédio. Desmorona 
muro. A fiscalização de 

obras no DF é exemplar.
José Alfredo Alves — Octogonal

Fala-se muito em racismo. 
Para quebrar essa chaga 

secular, os negros precisam 
se unir e conquistar as 
cadeiras do Congresso.

Túlio Albuquerque — Jardim Botânico
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